
POESIAs
O Amor 
Dizem que existe um sentimento nobre
Que nos faz otimista e sonhador...
E as mazelas do eleito sempre encobre
Com seu manto de eterno protetor!

Não acredito nesse rei tão pobre 
Que nos traz alegria ou causa dor...
E por mais que de esforço me desdobre,
Somente assim eu compreendo o amor!

O amor é sempre o amor em todo o mundo,
Dá vida ao nosso sonho e muitas vezes
Prossegue à-toa como um vagabundo!

Mas não deixa de ser nos corações,
A mesma força que após nove meses
Desabrocha na flor das gerações!

Rubens de Castro 

Meu eterno você 
Os grandes pensamentos 
procedem do coração.
Vauvenargues

Sua presença meu peito invade
e leva minha lembrança
para longe, para perto...
para não sei onde,
no tempo e no espaço...

Caminho, sem intenção,
por estradas afora,
como andarilho,
sentindo nas faces
o beijo suave do vento,
do vento que ameniza minha alma,
que me traz você, você à minha memória,
com seu sorriso embriagador, 
com suas mãos carinhosas,
com seus abraços aconchegantes.

É que o vento que beija meu rosto,
que afaga meu corpo 
é, como símbolo,
o meu eterno você.

Você virou vento,
você se eternizou
em meu pensamento.

Elpídio Reis

Estórias Infantis: O Doce Sabor da Infância

Que sabor inenarrável possui um 
conto infantil! Essa tradição das 
mães e avós contarem estórias a 
seus filhos e netos e que, até algu-
mas décadas atrás, fazia a alegria 

da criançada brasileira, infelizmente foi devo-
rada pelas modernas tecnologias, pela falta de 
tempo dos pais, e até pela inanição cultural que, 
de alguma forma, assolou o país há algum tem-
po, especialmente durante a ditadura.

As belas adormecidas, sem dúvida, desper-
taram muitos talentos literários. As gatas bor-
ralheiras ajudaram milhares de crianças a en-
tender melhor as diferenças sociais e formalizar 
uma consciência crítica mais apurada. Os pati-
nhos feios, quem sabe, provocaram uma refle-
xão sobre a discrição, as diferenças e as igualda-
des existentes entre os seres. Com certeza, po-
rém, todos esses contos infantis fizeram a imagi-
nação viajar por lugares nunca dantes viajados.

A oralidade que assegurava a transmissão das 
estórias de pais para filhos, até pelos motivos 
inicialmente citados, foi gradativamente aban-
donada ou substituída por publicações infanto-
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  “A Literatura é sempre uma
expedição à verdade”.

Franz Kafka

Meu amigo e antigo co-
lega de estudos, hoje 
residindo em Porto 

Velho, Estado de Rondônia, 
José Joaquim Pillon, entre mui-
tos livros científicos que es-
creveu, tratando de geografia, 
antropologia, conservação am-
biental e outros assuntos inte-
ressantes, tomando como base 
a ensombrada e bela Amazônia, 
que ele conhece como a palma 
de sua mão, me mandou sua úl-
tima e recente produção literá-
ria “Sem Medo da Verdade”.

Além de sua biografia, é, ao 
mesmo tempo, uma denúncia e 
um sonho.

O autor adverte que elegeu 
a verdade como padrão de sua 
vida e, realmente, com respei-
to, franqueza e coragem, expõe, 
questiona e analisa o que ele 
julga como falhas estruturais, 
tanto no mundo civil, quanto no 
orbe religioso.

É um escatológico ou escatól-
go, como quiserem. Vasculha, 
com seriedade e competência, 
a história dos povos e dos tem-
pos, descobrindo suas reservas 
artísticas, culturais que, para 
ele, muitas delas se cristaliza-
ram acomodadas nas conve-

niências, nos interesses, nem 
sempre louváveis, requerendo 
mudanças, até mudanças ur-
gentes.

E, por isso, como historiador, 
analista, pesquisa e, por que 
não, como autêntico poeta, so-
nha com céus mais azuis, dias 
mais dourados, cantos mais 
maviosos e, sobretudo, com 
uma humanidade mais frater-
na, menos legalista e burocráti-
ca, mais pacífica, menos turbu-
lenta com ideologias ultrapas-
sadas, aferradas a um pretérito 
dogmático e frio.

Muitas definições, segundo de-
duzo, deveriam ser redefinidas, 
para que o ser humano, sem fa-

vor, possa ocupar o lugar que me-
rece e é seu na obra da criação.

W i l l i a m  J a m e s  a f i r m a : 
“Quando você precisa tomar 
uma decisão e não a toma, es-
tá tomando a pior decisão, a de 
nada fazer”.

P o r  s u a  v e z ,  E l e o n o r 
Roosevelt: “O futuro pertence 
àqueles que acreditam na bele-
za dos seus sonhos”.

É isso aí, meu ilustre colega, 
“Só não existe o que não po-
de ser imaginado”, diz Murilo 
Mendes.

Por que, então, aquilo que tu 
imaginas e ou sonhas não po-
derá ser realizado? Quem viver 
verá. 

Um  livro-documentário

(Prefácio de José Pedro Frazão para o livro 
de Orlando Antunes “Método Paulo Freire 
de Alfabetizar com inserção da Cosmologia 
Linguística”, recém-lançado em Anastácio)

A Leitura tira a tramela dos olhos, 
abre a janela do mundo e aponta 
infinitos caminhos para a evolução 

humana!
Por isso, a aprendizagem contida nes-

ta pesquisa do professor Orlando Antunes 
Batista se recomenda àqueles que conce-
bem o letramento enquanto luz condutora 
da alfabetização, sob um olhar novo e mais 
desenvolvido do libertário paradigma frei-
reano de educação.

Por desejo do autor, este manual pe-
dagógico – nascendo inspirado em 
Paulo Freire – se dedica de modo espe-
cial à memória do professor anastaciano 

Cláudio Valério da Silva, alfabetizador 
que pressentiu nas Letras o possível de 
seu caminhar crítico e social; homem po-
lítico que retirou da Leitura a sua convi-
vência entre saberes; poeta e administra-
dor fazendo da Palavra o construir para o 
seu povo.

Discípulo de Freire e também de Orlando, 
Cláudio deixou no livro “Janela” um exem-
plo de ‘letramento poético’. Deixou Valério 
escrito no coração do seu povo o valor de 
se protagonizar a Linguagem e plantou na 
Mente dos Educadores de Anastácio o dis-
curso obstinado pelo valor das letras e a 
importância e a dignidade do aprender a se 
comunicar em níveis cada vez mais sociali-
zantes.

Cláudio, o nosso Valério, entendia a gran-
deza do homem e do mundo dependen-
tes das leituras nascendo da boa educação 

exigida para um sistema escolar e, por sua 
vez, ligadas ao cultivar amoroso da semen-
te plantada no mais bem cuidado jardim da 
infância.

E, tal qual Paulo Freire, Orlando e 
Cláudio, nós também temos a oportunida-
de de nos tornarmos agentes desse fenô-
meno linguístico e cultural alfabetizante e 
ampliarmos o nosso universo da Leitura e 
Escrita cada vez mais dialógica e as ativi-
dades discursivas libertadoras dos huma-
nos seres de uma alienação, abrindo-lhes a 
Alma para tornar o Universo cada vez me-
lhor! Um coração compreensivo perante 
as diferentes linguagens torna a Mente ‘ja-
nela’, e um Universo mais amplo e sadio se 
descortinará ainda mais maravilhoso com a 
arte inclusiva de aprender a ensinara o Ler 
e o Escrever além da aparente beleza das 
Letras.

Como é bom acordar tarde no domingo! 
Nada de horário! Nada de esperar ônibus 
cheio de angústia. E se ele não vem? Já terá 
passado? Será que vou perder meu dia de ser-
viço? Nada disso. Hoje é domingo.

Fora do meu quarto há uma fresca manhã 
de sol que é uma delícia. Pena que o tempo 
não pare nem nos permita fruir a beleza da 
manhã de sol, indefinidamente.

As crianças brincam alegres e despreocupa-
das. Os pássaros enchem o ar com suas varia-

das vozes e o tatalar de suas asas multicores. As 
flores que difundem o seu perfume são quase 
irreais no esplendor e na exuberância de seu 
colorido. Tudo parece um país de sonho. 

Até o sino da catedral bimbalha festivo, con-
tribuição humana ao incompatível espetáculo 
da natureza.

Resta saber afinal se a beleza está mesmo fora ou 
dentro de mim. Será um mero efeito de minha ab-
soluta liberdade nesse dia, ou terá a natureza aquele 
instinto de Domingo de que fala Mário de Andrade?

As jovens passam mais belas e atraentes do 
que nunca. Jamais seus vestidos foram tão lin-
dos e jamais realçaram assim o encanto de su-
as faces e de suas formas. Até as feias refletem 
um pouco a intensa beleza do cenário. Em dias 
assim é que muitos homens, por certo, ficaram 
maridos para sempre.

O homem, na sua extraordinária capaci-
dade de imitar e de criar, artificialmente, a 
beleza, fazendo paisagens e alterando a fisio-
nomia das que existem, contribui igualmen-

Mirando Cláudio Valério pela Janela póstuma

Feitiço da manhã

  José Pedro Frazão

Zorrillo de Almeida Sobrinho
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Cultivar a imaginação infan-
til, povoando-a de mistérios, 
emoções e curiosidade, cor-
responde a alimentar da ma-
neira mais saudável possível 
a formação de personalidades 
(...).

juvenis, ou outros recursos que passaram a ser 
colocados, pelos pais, nas mãos das crianças, ou 
trabalhados pedagogicamente pelos professores 
nas escolas. Isso nas classes sociais mais abasta-
das.

Na década de sessenta, algumas editoras abri-
ram os olhos para o filão do mercado infanto-

juvenil que se despontava. Muitos escritores 
receberam encomendas nessa área, e milhares 
de publicações proliferaram. Nessa época surgi-
ram alguns desses escritores que hoje são gran-
des nomes da literatura infanto-juvenil, como 
Rute Rocha, Ana Maria Machado e Joel Rufino, 
dentre outros. A literatura voltada para crianças 
e adolescentes, que até  então tinha, no cenário 
nacional, em destacada evidência, Monteiro 
Lobato quase que sozinho nesse campo, ga-
nhou novas companhias. Competentes, criati-
vos e pioneiros de uma nova linguagem, esses 
escritores desbravaram um novo terreno: árduo 
e desconhecido, entretanto, delicioso. Colocar-
se ao lado de grandes contadores de estórias da 
literatura mundial como os Irmãos Grimm, por 
exemplo, foi um incomensurável desafio. Hoje 
os escritores brasileiros, muitos premiados e re-
conhecidos internacionalmente, já brilham em 
uma constelação própria.

Da oralidade à literatura surgiu um novo im-
passe: ouvir é mais fácil do que ler. Claro que as 
escolas e a infância brasileiras ainda se deba-
tem com essa questão, e isso ainda será pano 

pra muita manga enquanto a pobreza cultural 
persistir.

Não resta dúvida de que a contação de estó-
rias que atingia indistintamente pobres e ricos, 
não encontrou uma substituta à altura. Nem 
mesmo a televisão, com todas as qualidades 
e defeitos que lhe são atribuídos quando se 
discute sua participação na vida educacional 
e cultural do país, consegue, com sua  progra-
mação, enriquecer o imaginário infantil com 
igual eficiência.

Cultivar a imaginação infantil, povoando-a 
de mistérios, emoções e curiosidade, corres-
ponde a alimentar da maneira mais saudável 
possível a formação de personalidades inquie-
tas, criativas e produtivas que tanto fazem a di-
ferença nas comunidades notadamente mar-
cadas pelo comodismo.

O gosto do encanto, em que fadas e bruxas, 
anões e gigantes, reis e rainhas incitam o apetite 
por indescritíveis aventuras, não morrerá jamais 
na lendária memória do país e, sirva de ponte 
para um universo repleto de surpresas onde a 
fantasia tenha sempre seu lugar de honra.

te para o aspecto engalanado da manhã. 
As vitrines artisticamente arrumadas, as 
bancas de jornal com suas revistas novas, 
cheirando à tinta e com impressionantes 
capas coloridas, chamam a atenção; tudo 
isso é alegria para os sentidos.

E as horas passam.
Encontro um velho amigo. Ficamos a 

conversar.
E, insensivelmente, desaparece o feitiço 

da manhã.

Suplemento Cultural


